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Falou Besteira 


CHARGE 


Nesses grupos de WhatsApp 
- têm muitos amigos que 
mandam sacanagem 



JOÃO RODRIGUES (PSD), 
explicando porque assistia a um filme 
pornô, ao lado de outros deputados, 
enquanto se votava a reforma política 
na Câmara dos Deputados. Falou e 
fez besteira. 


CAÇA-PALAVRAS 


Times campeões estaduais deste ano 
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Funeral da Reforma Agrária â 


Os cortes no Orçamento anuncia¬ 
dos pelo governo federal sepulta¬ 
ram de vez a reforma agrária no 
país. Cerca de 53% dos recursos 
para fazer a reforma foram cor¬ 
tados. Do pouco dinheiro que já 
havia (R$ 3,5 bilhões), restaram 
apenas R$ 1,8 bilhão. Um valor 
absolutamente insuficiente para 
assentar as famílias que precisam 


de terra precisa de terra. Mas já 
faz tempo que a presidente Dil- 
ma vem mostrando que não quer 
acabar com o latifúndio. De 2010 
a 2014, o orçamento anual para 
assentar famílias sem terra caiu 
85%. É por isso que, até hoje, 42% 
das terras encontram-se concen¬ 
tradas em 0,8% de imóveis rurais 
segundo o Dieese. 



Privatizando o Rio Madeira 




Parece brincadeira, mas o gover¬ 
no federal disse que pode privati- 
zar o Rio Madeira em Rondônia. 
O representante do Departamen¬ 
to Nacional de Infraestrutura de 
Transportes (Dnit), Evainton de 
Oliveira, disse que quer privati- 
zar o rio por causa da acelera¬ 
ção do assoreamento na hidrovia 
provocado pelas hidrelétricas de 
Santo Antônio e Jirau. Isso signi¬ 


fica que o rio fica mais raso em 
pouco tempo, em razão da cons¬ 
trução das hidroelétricas, o que 
tem atrapalhando a navegação e 
aumentado o custo de dragagem 
do rio. Oliveira também disse que 
os ribeirinhos seriam obrigados a 
pagar pedágio pra navegar no rio. 
Se levar a cabo essa ideia, o go¬ 
verno do PT será o primeiro, em 
toda história, a privatizar um rio. 


Machismo no mundo 
do trabalho 



Muitos dados mostram que, 
apesar da maior inserção das 
mulheres no mundo do traba¬ 
lho e também no mundo esco¬ 
lar, a desigualdade econômica 
entre homens e mulheres per¬ 
siste. Mas, nos últimos anos, 
essa desigualdade aumentou. 
Segundo dados do Cadastro 
Geral de Empregados e Desem¬ 
pregados (Caged), em 2003, os 
salários médios de admissão de 
mulheres contratadas com car¬ 
teira assinada era de R$ 824 e 
o dos homens era R$ 882, um 
valor 6,85% maior. Já em mar¬ 
ço deste ano, a diferença de re¬ 
muneração chegou a 14,38%. 



0 “Fala Povo” é o espaço que 
você tem no Opinião Socialista 
para mandar a sua denúncia e a 
experiência de sua luta. Escreva 
curto e grosso para que todos 
possam ter um cantinho nesta 
seção. Garantiremos que todos os 
estados e regiões do país possam 
falar das injustiças e mostrar o 
caminho da luta. Envie para os 
contatos abaixo. 





S opiniao@pstu.org.br 

Av. Nove de Julho, 925. Bela Vista 
n São Paulo (SP). CEP 01313-000 


FALE CONOSCO VIA 

WhatsApp 

Fale direto com a gente e mande suas 
denúncias e sugestões de pauta 

( 11 ) 9 . 4101-1917 
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Endereços 
das sedes 


Sede Nacional 

Av. 9 de Julho, 925 

Bela Vista - São Paulo - SP 

CEP 01313-000 | Tel. (11) 5581.5776 

www.pstu.org.br 

www.litci.org 

pstu@pstu.org.br 

opiniao@pstu.org.br 

assinaturas@pstu.org.br 

juventude@pstu.org.br 

lutamulher@pstu.org.br 

gayslesb@pstu.org.br 

racaeclasse@pstu.org.br 

ALAGOAS 

MACEIÓ - maceio@pstu.org.br | pstual. 
blogspot.com 

AMAPÁ 

MACAPÁ - Av. Sergipe, 407 - CEP. 
68908-310. Bairro Pacoval. Tel: (96) 
3224.3499 | macapa@pstu.org.br 

Amazonas 

MANAUS - R. Luiz Antony, 823 - 
Centro. (92) 234.7093 
manaus@pstu.org.br 

BAHIA 

SALVADOR - R. da Ajuda, 88, 
sala 301 - Centro. (71) 3015.0010 
pstubahia@gmail.com 
pstubahia.blogspot.com 
CAMAÇARI - R. Emiliano Zapata, s/n 
- CEP 42800-910 - Nova Vitória 

CEARÁ 

FORTALEZA - R. Juvenal Galeno, 710 
-Benfica. (85) 3044.0056 
fortaleza@pstu.org.br 
JUAZEIRO DO NORTE - R. São 
Miguel, 45 - São Miguel. 

(88) 8804.1551 

DISTRITO FEDERAL 
BRASÍLIA - SCS Quadra 6, Bloco A, 
Ed. Carioca, sala 215 - Asa Sul. 

(61) 3226.1016 | brasilia@pstu.org.br 
pstubrasilia.blogspot.com 

goiás 

GOIÂNIA - Rua 237, n° 440, Qd-106, 

Lt- 28, casa 02 - Setor Leste Universitário. 

(62) 3541.7753 | goiania@pstu.org.br 

maranhão 

SÃO LUÍS - Av. Newton Bello, 496, 
sala 10 - Monte Castelo. 

(98) 8812.6280/8888.6327 

saoluis@pstu.org.br 

pstumaranhao.blogspot.com 

mato grosso 

CUIABÁ - Av. Couto Magalhães, 165 - 
Jd. Leblon. (65) 9956.2942/9605.7340 

mato grosso do sul 

CAMPO GRANDE - Av. América, 

921 - Vila Planalto. 

(67) 3331.3075/9998.2916 
campogrande@pstu.org.br 

minas gerais 

BELO HORIZONTE - Edifício Vera 
Cruz, R. dos Goitacazes 103, sala 2001. 
bh@pstu.org.br | minas.pstu.org.br 
BETIM - (31) 9986.9560 
CONTAGEM - R. França, 352, sala 202 
-Eldorado. (31) 2559.0724 
ITAJUBÁ - Av. Engenheiro Pedro 
Fonseca Paiva, 188/303 - 
Bairro Avenida. (35) 8402.1647 
JUIZ DE FORA - Av. Rio 
Branco, 1310 (sobrado) - Centro. 
pstul6juizdefora@gmail.com 
M ARI ANA - Rua Jequitibá n°41, 

Bairro Rosário. (31) 8837-0478 | 
pstumariana@gmail. 

UBERABA - R. Tristão de Castro, 127. 
(34) 3312.5629 | uberaba@pstu.org.br 
UBERLÂNDIA - (34) 8807.1585 

pará 

BELÉM - Av. Almirante Barroso, N° 
239, Bairro: Marco. Tel: (91) 3226.6825 
belem@pstu.org.br 

paraíba 

JOÃO PESSOA - Av. Apolônio 
Nobrega, 117. Bairro Castelo Branco 
(83) 241-2368. joaopessoa@pstu.org.br 

paraná 

CURITIBA - Av. Vicente Machado, 
198, C, 201. Centro 
MARINGÁ - R. Taí, 597, Sala 11. 
Centro. Sarandi-PR (44) 9963-5770 | 
(44) 9944-2375 
pernambuco 

RECIFE - Rua do Príncipe, 106, 
Soledade, Recife-PE CEP 50050-410 


pernambuco@pstu.org.br 

www.pstupe.org.br 

piauí 

TERESINA - R. Quintino Bocaiúva, 
421. teresina@pstu.org.br 
pstupiaui.blogspot.com 

rio de janeiro 

RIO DE JANEIRO - R. da Lapa, 180 - 
Lapa. (21) 2232.9458 
riodejaneiro@pstu.org.br | rio.pstu.org.br 
MADUREIRA - Av. Ministro 
Edgard Romero, 584/302. Próx ao 
CDD Correios de Vaz Lobo. 

DUQUE DE CAXIAS - Av. Brigadeiro 
Lima e Silva, 2048, sala 404 - Centro. 
d.caxias@pstu.org.br 

NITERÓI - Av. Visconde do Rio 

Branco, 633/308 - Centro. 

niteroi@pstu.org.br 

NORTE FLUMINENSE - R. Teixeira 

de Gouveia, 1766, Fundos - Centro de 

Macaé. (22) 2772.3151 

NOVA FRIBURGO - R. Guarani, 

62 - Cordoeira 

NOVA IGUAÇU - R. Barros Júnior, 
546 - Centro 

VALENÇA - sulfluminense@pstu. 
org.br 

VOLTA REDONDA - R. Neme Felipe, 
43, sala 202 - Aterrado. 

(24) 3112.0229 | sulfluminense@pstu.org. 
br | pstusulfluminense.blogspot.com 

rio grande do norte 

NATAL - Av. Rio Branco, 762 - 

Cidade Alta - (ao lado do Centro 

de Atendimento ao Cidadão). (84) 

2020.1290. natal@pstu.org.br. 

psturn.blogspot.com 


rio grande do sul 

PORTO ALEGRE - R. General 

Portinho, 243 - Porto Alegre. 

(51) 3024.3486/3024.3409 
portoalegre@pstu.org.br 
pstugaucho.blogspot.com 
GRAVATAÍ - R. Dinarte Ribeiro, 105 
- Morada do Vale I. (51) 9864.5816 
PASSO FUNDO - Av. Presidente 
Vargas, 432, sala 20 - Galeria Dom 
Guilherm. (54) 9993.7180 
SANTA CRUZ DO SUL - (51) 
9807.1722 

SANTA MARIA - (55) 9922.2448 
santa catarina 

FLORIANÓPOLIS - R. Nestor 
Passos, 77 - Centro. (48) 3225.6831 
floripa@pstu.org.br 
CRICIÚMA - R. Imigrante Meller, 

487- 

Pinheirinho. (48) 3462.8829/9128.4579 
pstu_criciuma@yahoo.com.br 

São Paulo 

SÃO PAULO - saopaulo@pstu.org.br 
CENTRO - R. Florêncio de Abreu, 
248 - São Bento. (11) 3313.5604 
ZONA LESTE - R. Eduardo Prim 
Pedroso de Melo, 18 - São Miguel. 
(11) 99150 3515 

ZONA SUL - R. Julio Verne, 28 - 
Santo Amaro. (11) 99850 0170 
ZONA OESTE - R. Alves Branco, 
65- 

Lapa de Baixo. (11) 98195 6893 
BAURU - R. Antonio Alves, 6-62 - 
Centro. CEP 17010-170. 
bauru@pstu.org .br 

CAMPINAS - R. Saudanha Marinho, 990. 
(19) 3201.5672 | campinas@pstu.org.br 
GUARULHOS - Cônego Valadão, 325, 
Gopoúva. (11) 4966.0484 
MOGI DAS CRUZES - R. Prof. 
Floriano de Melo, 1213 - Centro. (11) 
9987.2530 

PRESIDENTE PRUDENTE - R. 

Cristo Redentor, 101, sala 5 - Jardim 
Caiçara. (18) 3221.2032 
RIBEIRÃO PRETO - R. Monsenhor 
Siqueira, 614 - Campos Eliseos. 

(16) 3637.7242 | ribeirao@pstu.org.br 
SÃO BERNARDO DO CAMPO - 
R. Carlos Miele, 58 - Centro. 
(11)4339.7186 | saobernardo@pstu.org.br 
pstuabc.blogspot.com 
SÃO JOSÉ DOS CAMPOS - R. 
Romeu Carnevalli, 63, Piso 1 - Jd. Bela 
Vista. (12) 3941.2845 | sjc@pstu.org.br 
EMBU DAS ARTES - Av. Rotary, 2917, 
sobreloja - Pq. Pirajuçara. (11) 4149.5631 
JACAREÍ - R. Luiz Simon, 386 - 
Centro. (12) 3953.6122 
SUZANO-(11) 4743.1365 
suzano@pstu.org.br 

sergipe 

ARACAJU - Av. Gasoduto, 1538-b - 
Conjunto Orlando Dantas. 

(79) 3251.3530 | aracaju@pstu.org.br 


Parar demissões e ajuste 
fiscal com greve geral 

0 governo Dilma e o Congresso estão tirando dinheiro 
do bolso dos trabalhadores para dar aos banqueiros 


O governo aprovou no Senado 
as medidas provisórias que 
atacam o seguro desempre¬ 
go, o abono do PIS e a pensão por 
morte. Também cortou R$ 10 bi¬ 
lhões da educação, R$ 12 bilhões 
da saúde, R$ 6 bilhões do Minha 
Casa Minha Vida e R$ 26 bilhões 
das obras do PAC. 

Mas a austeridade e o chamado 
ajuste fiscal ainda estão longe de 
acabar. O Projeto de Lei das tercei¬ 
rizações ainda está para ser vota¬ 
do no Senado. Os cortes nas verbas 
sociais apenas começaram. Os cor¬ 
tes nos investimentos começaram 
a produzir demissões em massa 
na construção civil. As demissões 
em massa na grande indústria tam¬ 
bém não param. As multinacionais 
e grandes empresas, para manter 
seus lucros e as remessas dos mes¬ 
mos para o exterior, não titubeiam 
em demitir trabalhadores e pressio¬ 
nar para diminuir salários. A pa¬ 
tronal quer aumentar a exploração. 

Outra maneira de tirar dinheiro 
dos nossos bolsos é a inflação. Os au¬ 
mentos da luz, da água, do gás, da ga¬ 
solina e da maioria das mercadorias 
nos supermercados, empobrecem os 
trabalhadores e a maioria do povo. 


O governo acabou de aumentar 
novamente os juros para 13,25% 
e a previsão é que aumente ain¬ 
da mais até chegar a 14% no fi¬ 
nal do ano. 

Os bancos estão rindo à toa. 
Afinal, o ajuste fiscal visa econo¬ 
mizar ainda mais dinheiro para 
pagar juros da dívida pública aos 
banqueiros. Este ano, está previsto 
pagar R$ 305 bilhões a mais entre 
juros e parcelas do que foi pago em 
2014. A cada aumento dos juros, 
aumenta-se o valor a ser pago aos 
banqueiros. O lema desse governo 
devia ser Pátria dos agiotas e não 
Pátria Educadora. 

Se o governo do PT, o Congres¬ 
so, com PMDB, PSDB e tanto outros 
partidos patronais estão jogando 
toda a crise nas costas dos traba¬ 
lhadores, é verdade também que 
a classe trabalhadora está dando 
uma lição de disposição de luta e 
de mobilização. 

O dia 29 de maio foi um dia de 
paralisação muito forte. Teve como 
ponto alto a classe operária, rodo¬ 
viários, professores e inúmeras ou¬ 
tras categorias e demonstrou que 
há uma grande disposição de luta. 
As greves seguem acontecendo em 


muitos setores, algumas bastante 
longas. A recente greve vitoriosa 
dos metalúrgicos da Volvo do Pa¬ 
raná durou 24 dias. 

A classe trabalhadora unida 
numa Greve Geral pode garantir o 
emprego, os direitos, a educação e 
derrotar o governo do PT, os gover¬ 
nos dos estados, o Congresso cor¬ 
rupto, os banqueiros e a patronal. 

As centrais sindicais precisam 
unir-se ao chamado da CSP-Con- 
lutas e organizar a Greve Geral. 
Não é hora da CUT negociar reti¬ 
rada de direitos com o governo, a 
patronal e o Congresso, propon¬ 
do reduzir salários. A Força Sin¬ 
dical, por sua vez, deve rejeitar o 
projeto das terceirizações e parar 
de apoiar o PSDB. Vamos unir os 
trabalhadores numa Greve Geral! 

Nessa luta, será necessário, 
também, forjar uma alternativa 
política da classe trabalhadora, que 
represente os interesses da enor¬ 
me maioria da população e não os 
interesses dos banqueiros e multi¬ 
nacionais, como representam hoje 
o governo Dilma, PMDB, PSDB e o 
Congresso Nacional. O Brasil preci¬ 
sa de um governo dos trabalhado¬ 
res, sem patrões e sem corruptos! 


>AMOS 


Faça parte do novo Opinião Socialista 


Em junho de 2013, quando 
multidões foram às ruas para 
exigir seus direitos, uma nova si¬ 
tuação se abriu no país. Primei¬ 
ro, a juventude lutando contra os 
aumentos abusivos das tarifas de 
transporte. Depois, os trabalha¬ 
dores botaram o bloco na rua e a 
coisa ficou diferente. 

O país está mudando. E para 
uma nova realidade, é preci¬ 
so um novo Opinião Socialista. 
Nada mais coerente para quem 
sempre defendeu a mudança. E 
se a classe trabalhadora entra em 
cena, deve entrar também a im¬ 
prensa operária. 

A imprensa burguesa mente e 
manipula para defender os inte¬ 
resses dos poderosos. Nos grandes 
jornais, na TV e na Internet vemos 
todos os dias eles atacarem os tra¬ 


balhadores. Dizem que as greves 
só atrapalham as pessoas, que os 
interesses dos patrões e dos traba¬ 
lhadores são os mesmos. E fazem 
isso se dizendo imparciais. 

O Opinião Socialista tem um 
lado: o dos trabalhadores. E vai 
cada vez mais desmascarar o que 
diz a imprensa dos ricos. É a ser¬ 
viço disso que está o novo jornal. 

Novas editorias, novos con¬ 
teúdos, um novo projeto gráfico. 
E para estar mais perto ainda do 
chão de fábrica e dos canteiros de 
obra, canais de comunicação di¬ 
retos com a redação. 

Estamos mudando muita coisa, 
só não estamos mudando de lado. 
Lado que defendemos há dezoito 
anos. O novo Opinião Socialista é 
um jornal a serviço da classe operá¬ 
ria, do seu presente e do seu futuro. 



As mudanças não param por 
aqui. Para mudar mais, precisa¬ 
mos de você. Tome para si esse 
desafio! Escreva, opine, mande 
sugestões, reclamações. Seja 
parte do novo Opinião Socialista. 
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EA DEMOCRACIA? 

Deputados querem o PSIU fora da TV 

Câmara vota pela cassação do tempo de TV do PSTU, PCB, PCO e PPL, ao mesmo tempo em que põe 
na Constituição o financiamento empresarial nas eleições 



TEMPO DE TV 


Não vamos deixar calarem o PSTU 


MARIÚCHA FONTANA 
DA DIREÇÃO NACIONAL 
DO PSTU 


A Câmara dos Deputados 
aprovou uma reforma 
política que impõe uma 
cláusula de barreira impedindo 
que PSTU, PCB, PCO e PPL te¬ 
nham acesso ao tempo de TV nas 
eleições e ao Fundo Partidário. 
Junto a isso, aprovaram também 
incluir na Constituição o direito 
ao financiamento dos partidos 
pelas empresas. 

É uma reforma que deixa mui¬ 
to pior o que já era muito ruim. 

ATAQUES 

Trata-se de um ataque durís¬ 
simo às liberdades democráticas. 
Vai agora à votação em segundo 
turno na Câmara e depois para 
o Senado. Se confirmada, colo¬ 
cará partidos ideológicos como o 
PSTU, PCO e PCB na quase ilega¬ 
lidade. O direito de disputar elei¬ 
ções será para inglês ver. Ao re¬ 
tirar o tempo de TV do PSTU, os 
deputados impedem que a gran¬ 
de maioria dos eleitores conheça 
o partido e suas propostas. 

As eleições hoje já são bas¬ 
tante antidemocráticas. São con¬ 
troladas pelos grandes bancos, 
empreiteiras e multinacionais 
que financiam as campanhas 
milionárias dos grandes parti¬ 
dos. Além disso, o tempo de TV 
é distribuído de forma injusta. 


Nas últimas eleições, enquan¬ 
to o PSTU teve só 40 segundos, 
o PT contou com 12 minutos. E 
nos debates, nem todos os can¬ 
didatos são chamados. 

Quem defende essa reforma 
diz que o problema do sistema 
eleitoral é o número de parti¬ 
dos e as pequenas legendas, 
que seriam partidos de aluguel. 
Mas esse não é o problema. O 
problema está nos grandes par¬ 
tidos, a começar pelo PMDB 
de Eduardo Cunha, que não 
faz outra coisa que comprar e 
vender seu tempo de televisão, 
apoio e votos no Congresso. São 
os grandes partidos que estão 
envolvidos na maioria dos es¬ 
cândalos de corrupção. 

Com essa decisão, os deputa¬ 
dos legislam em causa própria e 
decretam o monopólio do tempo 
de TV a quem já tem parlamen¬ 
tar. Penalizam e colocam na qua¬ 


se ilegalidade os poucos parti¬ 
dos de esquerda que mantém 
um programa claro para a so¬ 
ciedade e que não recebem di¬ 
nheiro de empresas. Ao mesmo 
tempo, os deputados corruptos 
são agraciados com o aumento 
do Fundo Partidário, cujo orça¬ 
mento foi triplicado mês pas¬ 
sado, e a garantia do financia 
mento eleitoral pelas empresas. 

ABAIXO ESSA FALSA 
REFORMA 

Essa falsa reforma política 
que cassa o tempo do PSTU e 
garante o financiamento milio¬ 
nário das empresas nas eleições 
reforça aquilo que sempre fala¬ 
mos. A vida do povo nunca vai 
mudar através desse Congresso 
Nacional corrupto. É a luta da 
classe operária, dos trabalhado¬ 
res e do povo na rua que pode 
mudar esse país. 


Não abriremos mão de de¬ 
fender o direito que temos de 
ter acesso à TV para dizer o que 
pensamos ao povo brasileiro. 
Vamos lutar para que não pre¬ 
valeça esta decisão da Câmara. 

Nesta luta, queremos contar 
com todos aqueles que defen¬ 


dem as liberdades democráti¬ 
cas. Vamos realizar uma gran¬ 
de campanha política em defe¬ 
sa da liberdade partidária e dos 
direitos destes quatro partidos 
de comunicar suas propostas 
em igualdade de condições com 
os demais. 


Comoé 

HOJE 



2/3 do tempo de TV e rádio 
eram distribuídos levando em 
conta o número de deputados 
federais. 0 1/3 restante era re¬ 
partido de forma igual para to¬ 
das as siglas. Uma lei aprova¬ 
da no Congresso e sancionada 
por Dilma no final de 2013 di¬ 
minuiu esse tempo distribuído 
igualitariamente para apenas 
1/3 desse 1/3 que restava, re¬ 
duzindo a quase nada o tem¬ 
po de partidos como o PSTU. 


Como fica se a Reforma passar 


Vai ser distribuído apenas 
aos partidos que já possuem re¬ 
presentação parlamentar. PSTU, 
PCB, PCO e PPL, que já tinham 
assegurado apenas poucos se¬ 
gundos de propaganda partidá¬ 
ria, serão os únicos partidos a 
serem impedidos de aparecer 
na TV. 




POLÊMICA 



Invan Valente (SP), Chico Alencar (RJ), Jean Wyllys (RJ) e 
Edmilson Rodrigues (PA) votaram d favor da cláusula de barreira. 


0 que é isso companheiro? 

PSOL vota a favor da 
cláusula de barreira 


Os quatro deputados fede¬ 
rais do PSOL votaram a favor 
da cláusula de barreira. O ar¬ 
gumento usado para isso é in¬ 
defensável. Dizem que a ou¬ 
tra proposta era pior. Mas des¬ 
de quando se escolhe o menos 
pior quando tratamos de direi¬ 
tos democráticos? Sem dizer 


que a aprovação nem dependia 
do voto do PSOL. 

Não é verdade que eles não 
tinham opção. Poderiam ter 
apresentado outra proposta, 
simplesmente se abstido de 
votar ou, melhor, ter votado 
contra. O voto do PSOL legiti¬ 
ma esse duro ataque aos qua¬ 


tro partidos. O PSOL se colocou 
na mesma trincheira dos que 
querem calar o PSTU e outros 
partidos da esquerda socialista. 
A base do PSOL precisa cobrar 
duramente seus parlamenta¬ 
res para que mudem seus vo¬ 
tos nas próximas votações que 
ocorrerão sobre o tema. 
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MANDATOS 

Vereadores do PSTU fazem 
a diferença 


RAÍZA ROCHA 
DA REDAÇÃO 

A professora Carla já não 
vota nas eleições com o 
mesmo entusiasmo de 
antes. A decepção da professo¬ 
ra é com as falsas promessas 
dos políticos e com a rouba¬ 
lheira generalizada. 

Enquanto Carla trabalha o 
dia todo para sustentar a casa. 


NATAL (RN) 


acompanha pela televisão os 
escândalos da Operação Lava- 
-Jato e, na escola, organiza a 
luta contra a política de ajuste 
fiscal votada por esses mesmos 
políticos. A cada eleição, Car¬ 
la procura o candidato menos 
pior, mas acaba descobrindo 
que ele era igual aos outros. 

Carla está certa. As mudan¬ 
ças que o Brasil precisa não vi¬ 


rão do Congresso, das Assem¬ 
bleias Legislativas e das Câ¬ 
maras Municipais de picaretas 
que roubam o dinheiro do povo 
e aprovam medidas contra os 
trabalhadores. Mas será que 
todos os políticos são iguais? 

Você aprovaria um verea¬ 
dor que apresentasse um pro¬ 
jeto de lei para reduzir os sa¬ 
lários dos políticos? Ou numa 


vereadora que defendesse uma 
emenda para que as regalias 
do prefeito fossem cortadas e, 
com esse dinheiro, fosse cons¬ 
truído um hospital? E se esses 
vereadores não aceitassem ne¬ 
nhum privilégio e continuas¬ 
sem recebendo o mesmo sa¬ 
lário que recebiam antes de 
eleitos? E mais: se quando sua 
categoria fizesse uma greve. 


BELÉM (PA) 


esse vereador estivesse lá na 
sua luta para lhe apoiar? 

Isso existe! Cleber Rabelo 
é vereador do PSTU em Belém 
(PA), e Amanda Gurgel é verea¬ 
dora do PSTU em Natal (RN). O 
PSTU usa os seus mandatos pra 
isso: desmascarar essas insti¬ 
tuições, defender os interesses 
dos trabalhadores e apoiar as 
suas lutas. 



Uma nova voz num Um vereador operário 

novo tempo de luta e socialista 



A Câmara de Natal não é 
mais a mesma. Com suas denún¬ 
cias e Projetos de Lei, Amanda 
Gurgel incomoda todos os dias 
os demais vereadores, o prefeito 
e os patrões da cidade. 

Recentemente, o PSTU con¬ 
seguiu aprovar dois projetos de 
interesse dos trabalhadores na 
Câmara que, depois, foram ve¬ 
tados pelo prefeito Carlos Edu¬ 
ardo (PDT). O Projeto de Lei 
24/2014 garante o afastamen¬ 
to remunerado para servidoras 
municipais vítimas de violên¬ 
cia doméstica. O prefeito negou 
esse direito às mulheres vetan¬ 
do o projeto. Mas Amanda con¬ 
seguiu, na Câmara, que o di¬ 
reito fosse mantido. 

A emenda 
proposta por 
Amanda para 
a construção do 
primeiro hospi¬ 
tal municipal de 
Natal foi vetada 


também pelo prefeito. A Câma¬ 
ra compactuou com a decisão. 
A emenda previa a destinação 
de R$ 3 milhões para iniciar a 
construção do hospital. O recur¬ 
so seria remanejado do gabinete 
do prefeito, que conta hoje com 
R$ 3,5 milhões, boa parte gasta 
com passagens aéreas da comi¬ 
tiva, manutenção e restaurantes 
caros. Amanda denunciou os ve¬ 
readores e enfrentou o prefeito: 
“Se vocês (vereadores) votassem 
pela população, votariam pelo 
hospital municipal e não pelas 
regalias do prefeito ”. 

O próximo Projeto de Lei já 
protocolado por Amanda é para 
proibir a Prefeitura de firmar con¬ 
tratos com empresas financiado¬ 
ras da campanha do político 
eleito. O que Amanda pro¬ 
põe é o contrário do que 
foi aprovado no Congres¬ 
so Nacional com a Refor¬ 
ma Política. O Congresso 
quer legalizar o financia¬ 


mento de empresas nas eleições, 
institucionalizando, assim, a cor¬ 
rupção. Essas empresas pagam 
as campanhas eleitorais para 
depois conseguir contratos su- 
perfaturados com seu candidato 
eleito. Amanda quer acabar com 
isso. “O nosso projeto, que chama¬ 
mos de Reforma Política Popular ; 
é uma reivindicação das manifes¬ 
tações de junho de 2013 e expressa 
a insatisfação dos trabalhadores 
com os escândalos de corrupção ”, 
afirma Amanda. 


Se vocês (vereadores) 
votassem pela 
população, votariam 
pelo hospital municipal, 
enão pelas regalias do 
prefeito 



O peão da construção civil 
que virou vereador não esque¬ 
ceu suas origens nem mudou 
de lado. Em reconhecimento e 
valorização do trabalhado de 
milhares de operários e operá¬ 
rias que constroem nossas ci¬ 
dades, Cleber Rabelo instituiu o 
dia 15 de junho como o Dia do 
Operário da Construção Civil. 
E mais: conseguiu aprovar a Lei 
que determina que pelo menos 
15% das vagas de trabalho nas 
obras dos projetos habitacionais 
da Prefeitura sejam destinados 
às mulheres operárias. 

Outro projeto do vereador 
do PSTU que pode ser votado a 
qualquer momento é um soco 
no estômago dos políticos que 
fazem da política um meio de 
vida. O projeto propõe a redução 
dos salários dos vereadores, se¬ 
cretários, prefeito e vice-prefeita 
de Belém. 

“Enquanto cerca de 40% dos 
trabalhadores do Pará sobrevi¬ 
vem com até um salário míni¬ 


mo e tem de conviver com o au¬ 
mento do preço da energia , dos 
transportes e dos alimentos, os 
políticos têm diversas mordo¬ 
mias e altos salários e privilé¬ 
gios ”, defende o vereador. Cle¬ 
ber propõe que o salário dos 
políticos seja reduzido dos atu¬ 
ais R$ 15.031,76 para R$ 6.304 
mensais. 

Para os parlamentares co¬ 
muns, o gabinete é uma ver¬ 
dadeira mina de ouro. Com os 
parlamentares do PSTU, as coi¬ 
sas são diferentes. Em primeiro 
lugar, o parlamentar do PSTU 
continua recebendo o mesmo 
salário que recebia antes de ser 
eleito, ou um pouco mais, caso 
seu antigo salário seja menor 
que a média do salário de um 
operários qualificado. Fazemos 
isso para que o parlamentar elei¬ 
to não esqueça nunca como vi¬ 
vem os trabalhadores que o ele¬ 
geram. Os nossos mandatos são 
de trabalhadores a serviço dos 
trabalhadores! 
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29 DE MAIO 

Um forte dia de luta 


e paralisação em todo o país 

É preciso agora uma Greve Geral para derrotar os ataques do governo, do Congresso Nacional e dos patrões 


DA REDAÇÃO 


O Dia Nacional de Parali¬ 
sação e Manifestações 
agitou o país no dia 29 
de maio, com atos e paralisa¬ 
ções, totais ou parciais, em to¬ 
dos os estados. Foi um forte dia 
de luta contra as terceirizações, 
as medidas provisórias de Dil- 
ma, que atacam o seguro-de- 
semprego e as aposentadorias, 
e o ajuste fiscal. O dia foi defini¬ 
do pelas centrais CSP-Conlutas, 
CUT, UGT e Intersindical e teve 
adesão de movimentos sociais 
e populares. 


O dia 29 foi maior que a jor¬ 
nada de mobilizações e paralisa¬ 
ções de 15 de abril, mostrando a 
indignação crescente dos traba¬ 
lhadores e uma grande disposi¬ 
ção de luta. Fortaleceu catego¬ 
rias que estão em luta, como os 
metalúrgicos que se levantam 
contra a onda de demissões, e os 
professores nos estados ou os do¬ 
centes, funcionários e estudan¬ 
tes das universidades em greve. 

Os trabalhadores se sentem 
fortalecidos. É hora de dar um 
passo adiante, rumo à uma Gre¬ 
ve Geral que derrote os ataques 
do governo, dos patrões e do 
Congresso Nacional. 




RUMO À GREVE GERAL 


Direitos não se negocia 


O dia 29 mostrou a força e 
a disposição de luta dos traba¬ 
lhadores. Agora é hora de au¬ 
mentar a mobilização e prepa¬ 
rar uma Greve Geral que pare 
o país e derrote os ataques 
do governo, dos patrões e do 
Congresso Nacional. Não po¬ 
demos negociar a retirada de 
nossos direitos e aceitar que 
sejamos nós, trabalhadores, 
a pagar pela crise. Não pode¬ 
mos aceitar reduzir salários, 
como está propondo a CUT 
com a desculpa de manter os 
empregos (leia texto ao lado). 
Também não podemos nego¬ 
ciar trocar o Fator Previden- 
ciário pela fórmula 85/95, que 
é tão ruim quanto (leia mais 
nas páginas 8 e 9). 

Temos de avançar para 
uma Greve Geral que derro¬ 


te o ajuste fiscal, as MPs de 
Dilma, as terceirizações e as 
demissões. E para defender os 
empregos, temos de lutar pela 
redução da jornada de traba¬ 
lho, sem redução dos salários. 
Para garantir empregos, di¬ 
reitos, salários e serviços pú¬ 
blicos, os ricos é que devem 
pagar pela crise e não os tra¬ 
balhadores. 

Enquanto fechávamos esta 
edição, no dia 3 de junho, 
acontecia uma nova reunião 
entre as centrais sindicais que 
organizaram o dia 29. É preci¬ 
so que as direções das centrais 
se somem à proposta da CSP- 
-Conlutas de preparar a Greve 
Geral. Não é hora de negociar 
retirada de direitos e aumento 
da exploração com o governo 
e com os patrões. 


Operários da construção ci¬ 
vil pararam as obras e rea¬ 
lizaram protestos em diver¬ 
sos pontos movimentados 
da região, fechando pontos 
como Doca, Jurunas, BR e 
Augusto Montenegro. Os tra¬ 
balhadores atearam fogo em 
pneus e formaram diversas 
barricadas pelas ruas e ave¬ 
nidas. Os operários de Ana- 
nindeua e Marituba também 
se mobilizaram. 


S. JOSÉ DOS CAMPOS (SP) 


Na região do Vale do Paraí¬ 
ba, os metalúrgicos da GM 
cruzaram os braços por 24 
horas. Os operários da Avi- 
bras também pararam e fe¬ 
charam a Rodovia Tamoios, 
que liga São José ao Litoral 
Norte. Na Embraer, houve 
atraso de três horas na en¬ 
trada. Outras fábricas, como 
a TI Automotive e a MWL 
e Blue Tech, de Caçapava, 
também paralisaram. 


RIO GRANDE DO SUL 


Na capital gaúcha houve pa¬ 
ralisação de metroviários e 
rodoviários. No Vale dos Si¬ 
nos e em Canoas, garagens 
também fecharam. A polícia 
reprimiu o piquete na empre¬ 
sa Carris. Houve, ainda, um 
ato unificado na Esquina De¬ 
mocrática com os professores 
e funcionários de escolas do 
CPERS-Sindicato. 


ABC PAULISTA 


Na região operária do ABC, 
os metalúrgicos de grandes 
montadoras como a Ford, 
Volks, Scania e Mercedes, 
onde os trabalhadores lutam 
contra a ameaça de 500 de¬ 
missões, pararam suas ativi¬ 
dades. Um ato unificado foi 
realizado em São Bernardo 
do Campo. Quando o presi¬ 
dente da CUT, Vagner Freitas, 
discursou em defesa do go¬ 
verno, foi muito vaiado pelos 
trabalhadores. 


SAO PAULO 


Na capital, estudantes, fun¬ 
cionários e professores tran¬ 
caram o portão da USP e rea¬ 
lizaram uma manifestação 
pacífica que foi brutalmente 
reprimida pela PM. Também 
ocorreram protestos do movi¬ 
mento popular, de bancários 
e de professores. Houve blo¬ 
queio da Marginal Pinheiros, 
da Ponte do Socorro na Zona 
Sul, da Ponte das Bandeiras e 
da rodovia Anhanguera. 
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CEARA 


Operários da construção ci¬ 
vil pararam os canteiros de 
obras. Já os rodoviários pa¬ 
ralisaram suas atividades ou 
realizaram operação tartaru¬ 
ga. Algo como 80% da frota 
deixou de circular por duas 
horas a partir das 8h30. Ain¬ 
da pela manhã ocorreu uma 
grande passeata unificada 
que reuniu operários, vigi¬ 
lantes, professores e servi¬ 
dores das universidades e 
do Judiciário, entre outros 
setores, terminando na Pra¬ 
ça Portugal. 


RIO GRANDE DO NORTE 


Na capital potiguar, um ato 
unificado reuniu centenas 
de trabalhadores no centro 
da cidade. O protesto se con¬ 
centrou perto do viaduto do 
Baldo e bloqueou a aveni¬ 
da Rio Branco. De lá, segui¬ 
ram em passeata até a Praça 
Sete de Setembro, em frente 
à Prefeitura. 



No estado onde 85% dos ser¬ 
vidores estão em greve, hou¬ 
ve uma grande manifestação 
que reniu quase 10 mil pes¬ 
soas em Curitiba. 


Os petroleiros pararam por 
24 horas e realizaram as¬ 
sembleia com mais de 500 
trabalhadores. Em Carmó- 
polis, os petroleiros atrasa¬ 
ram a entrada no trabalho 
em duas horas. 


Houve paralisação no porto 
de Suape. Rodoviários, traba¬ 
lhadores dos Correios, servi¬ 
dores federais, professores 
municipais, estaduais e fede¬ 
rais, além dos metroviários, 
também cruzaram os braços. 


MINAS GERAIS 


Metroviários de Belo Hori¬ 
zonte e Contagem e rodovi¬ 
ários das estações Barrei¬ 
ros e Diamante cruzaram 
os braços. À tarde, ocorreu 
um ato unificado no centro 
de Belo Horizonte. 


Na capital, houve ato dos 
petroleiros na sede da Petro- 
bras. Trabalhadores do Ter¬ 
minal Aquaviário da Baía de 
Guanabara (TABG) pararam 
por quatro horas. Os petro¬ 
leiros da refinaria de Duque 
de Caixas pararam por três 
horas. Petroleiros de Macaé 
também cruzaram os bra¬ 
ços, paralisando 13 plata¬ 
formas. À tarde, houve ato 
unificado na cidade do Rio. 


CONGONHAS (MG) 


Operários da mineração 
bloquearam a Rodovia BR 
040, que dá acesso a todas 
as mineradoras da região. 
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Redução de salários 
não garante emprego 


CUT, Força Sindical e UGT costuram com o 
governo proposta para reduzir salários 
e manter os lucros das empresas 



Em abril, quase 100 mil em¬ 
pregos com carteira sumiram 
do país. Outros milhares de 
operários estão com o contrato 
de trabalho suspenso ( lay-off ) 
ou em férias coletivas. Com a 
queda nas vendas, as empresas 
estão cortando custos demi¬ 
tindo. Essas empresas recebe¬ 
ram algo como R$ 100 bilhões 
do governo em desoneração e 
isenções nos últimos anos do 
governo Dilma. Mesmo assim, 
demitem. 

Agora, o governo costura 
um plano apresentado pelas 
centrais sindicais CUT, UGT e 
Força Sindical com a desculpa 
de proteger empregos. O pla¬ 
no prevê a redução da jorna¬ 
da de trabalho em 30% com 
a diminuição dos salários em 
15%. O que o governo perde¬ 
ria em arrecadação seria com¬ 
pensado com as contribuições 
previdenciárias e trabalhistas. 
Os outros 15% sairiam de um 
fundo do FGTS, ou seja, di¬ 
nheiro do próprio trabalhador. 

As empresas não perdem 
nada e ainda reduzem seus 
custos reduzindo salários. É 
muito comum, em época de 
aperto, que os empresários 
venham com essas propos¬ 
tas. A diferença é que, agora, 
essa proposta parte de cen¬ 
trais sindicais. Essa propos¬ 


ta consegue ser pior do que o 
chamado lay-off, ao permitir 
aumentar o afastamento atual 
de cinco meses para um ano, 
e que poderá, ainda, ser pror¬ 
rogado com a consequente re¬ 
dução dos salários. 

ESTABILIDADE NO 
EMPREGO JÁ! 

As empresas ganharam 
muito dinheiro nos últimos 
anos. Elas continuarão man¬ 
tendo seus lucros, e estas cen¬ 
trais querem apresentar este 
plano como uma reivindica¬ 
ção dos trabalhadores e uma 
vitória se for implementado. 
A CSP-Conlutas não defende 
e repudia essa proposta. 

Chamamos os trabalha¬ 
dores que nesse momento 
estão com o emprego ame¬ 
açado em todo país a exigir 
do governo Dilma a imediata 
aprovação da estabilidade no 
emprego. Precisamos unifi¬ 
car as mobilizações contra 
as demissões que estão ocor¬ 
rendo. Queremos a redução 
da jornada de trabalho sem 
redução de salários. As em¬ 
presas que insistirem em de¬ 
mitir em massa devem ser 
estatizadas e colocadas sob 
controle dos trabalhadores. 

mancha@sindmetalsjc. org. br 
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NACIONAL 

Dilma retira direitos dos trabalhadores 

Governo Dilma e Congresso querem que o trabalhador pague a conta pela crise. Cortes no orçamento ating 



DA REDAÇÃO 


RABO PRESO 



JOAQUIM LEVY, banqueiro e 
Ministro da Fazeda: braço direito 
de Dilma nos cortes do orçamento 


MAIS ATAQUES 




m menos de uma sema¬ 
na, o governo Dilma e 
o Congresso Nacional 
aprovam duros ataques contra 
os trabalhadores. São cortes no 
orçamento da saúde e da edu¬ 
cação, além de medidas que 
atacam o seguro-desemprego, 
o PIS e a pensão por morte. A 
presidente Dilma diz que todos 
devem fazer sacrifícios neste 
momento de crise. Mas, na ver¬ 
dade, todas suas medidas pe¬ 
nalizam os trabalhadores mais 
pobres e mostram que o gover¬ 
no do PT, os políticos do Con¬ 
gresso e os grandes partidos 
como PMDB e PSDB sempre 
estiveram ao lado dos grandes 
banqueiros, empresários e la¬ 
tifundiários. 

Não podemos aceitar que o 
governo do PT e o Congres¬ 
so sacrifiquem ainda mais as 
vidas dos trabalhadores para 
manter os lucros e a boa vida 
do patrão. É preciso resistir 
a esses ataques e construir 
uma grande batalha para que 
os patrões paguem pela crise 
econômica. 




* 


Cortes no orçamento é para dar aos banqueiros 


No dia 22 de maio, o gover¬ 
no anunciou um corte de quase 
R$ 70 bilhões do Orçamento fe¬ 
deral. Foi o maior corte orçamen¬ 
tário da história e atinge todos os 
ministérios. Mas os cortes atin¬ 
giram, principalmente, as áreas 
sociais. Na Saúde, o corte foi de 
R$ 11,7 bilhões. Isso significa 
que o caos na saúde pública vai 
aumentar com as longas esperas 
para atendimento, ambulatórios 
lotados e falta de remédios e de 
médicos. Cenas que a maioria 
da população, especialmente os 
trabalhadores mais pobres, co¬ 
nhecem muito bem. 

Na Pátria Educadora de Dil¬ 
ma, a Educação sofreu corte de 
quase R$ 10 bilhões. Ou seja, o 
abandono das escolas e das uni¬ 
versidades públicas vai se apro¬ 
fundar. O governo também cor¬ 
tou R$ 25,9 bilhões do Programa 
de Aceleração do Crescimento 
(PAC). Isso significa que a maio¬ 
ria das obras de infraestrutura 
no país serão paralisadas geran¬ 
do demissões. Outro corte pro¬ 
fundo foi no orçamento do 
Programa Minha Casa Mi¬ 
nha Vida (MCMV), uma das 
bandeiras da presidente, que 
teve redução de verbas de R$ 
19 bilhões para R$ 13 bilhões. 


DILMA ROUSEFF e Christine 
Lagarde, diretora geral do Fundo 
Monetário Internacional (FMI). 


FMI 

parabeniza 

Dilma 

Mas nem todos estão 
indignados e decepciona¬ 
dos com o bilionário corte 
anunciado pelo governo. 
Além dos banqueiros, claro, 
que vão lucrar com isso 
tudo, Dilma recebeu elo¬ 
gios rasgados da presiden¬ 
te do Fundo Monetário In¬ 
ternacional (FMI), Christine 
Lagarde. Ela parabenizou o 
ajuste de Dilma. “A austeri¬ 
dade macroeconômica está 
claramente na direção cor¬ 
reta ”, disse ela. 


O governo Dilma sempre in¬ 
vestiu muito pouco em educação 
e saúde. Os dois setores juntos 
foram responsáveis por apenas 
8,4% dos gastos do governo. Mes¬ 
mo assim, eles sempre estão na 
mira dos maiores cortes do Or¬ 
çamento. Para onde vai esse di¬ 
nheiro? O corte no Orçamento é 
para pagar o superávit primário, 
uma economia que o governo 
faz para pagar os juros da dívida 
para meia dúzia de banqueiros. 

No ano passado, grande par¬ 
te de tudo o que o governo arre¬ 


cadou foi para o pagamento de 
juros da dívida pública. Quase 
44% de todo o Orçamento, ou 
R$ 978 bilhões, uma montanha 
de dinheiro que foi para o bolso 
dos banqueiros. Mesmo assim, a 
dívida aumentou quase 10% em 
2014, apesar de o governo pagar 
quase um trilhão de reais. A 
dívida pública foi responsá¬ 
vel por um gasto duas ve¬ 
zes maior do que a Previ¬ 
dência Social, dez vezes 
mais do que a Educação 
e a Saúde. 
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i e corta R$ 70 bilhões do orçamento 

;em Saúde, Educação e moradia para pagar a dívida aos banqueiros. 



AJUSTE 

FISCAL 

QUEM PAGA 
ESTA CONTA? 


ma fez 

. - Medidas contra os 
trabalhadores 


Corte de 70 bilhões no 
orçamento, afetando 
prindpalmente a saúde com 
corte de R$ 11,7 bi; educação, 
corte de R$ 9,4 bilhões; 
Programa de Aceleração do 
Crescimento (PAC), corte de 
R$25,9 bilhões. 


Pagamento da dívida 
para banqueiros 

No ano passado, o governo 
destinou 44% de todo 
Orçamento para 
pagara dívida. 


Ataque às pensões 
por mortes. 

0 governo e o Congresso 
dificultaram o acesso à 
pensão por morte. Agora só 
será paga para quem tiver 
pelo menos dois anos de 
casamento ou união 
estável. Eo falecido 
deve ter contribuído 
por um ano e meio 



OqueoPSTU 

defende 

Medidas contra 
patrões e banqueiros 


Fim do pagamento da dívida 

Você já imaginou duplicar 
o orçamento gasto nas 
aposentadorias, ou ainda 
aumentar em dez vezes a 
verba da saúde e da educação? 
Com o fim do pagamento da 
dívida pública, que já foi paga 
inúmeras vezes, isso seria 
possível. 

Revogação das Medidas 
provisórias 664 e 665 que 

atacam 0 seguro desemprego, 
0 PIS e a pensão por mortes. 

Redução da jornada de 
trabalho, sem redução de 
salários 

Redução e congelamento dos 
preços 

Medida Provisória que 
impeça as demissões 

Proibição da remessa de 
lucros das multinacionais para 
0 exterior. 


AJUSTE 


Governo dificulta acesso a seguro-desemprego, 
abono salarial e pensão por morte 

Senadores aprovam medidas provisórias que 
atacam direitos dos trabalhadores 


Parte do plano de austerida¬ 
de do governo, as medidas pro¬ 
visórias 664, 665 e 668 foram 
aprovadas em regime de urgên¬ 
cia pelo Senado. Essas medidas 
dificultam o acesso à pensão por 
morte, ao seguro-desemprego e 
ao abono do PIS. 

Agora, o prazo para o traba¬ 
lhador pedir o seguro desempre¬ 
go pela primeira vez passa de 
seis para 12 meses de carteira 
assinada. O abono de um salário 
mínimo pago uma vez ao ano 
deixa de ser integral e passa a 


ser proporcional ao tempo traba¬ 
lhado. Esses ataques perversos 
vão atingir, sobretudo, as mu¬ 
lheres negras, pobres e traba¬ 
lhadoras, além dos trabalhado¬ 
res mais jovens e precarizados. 

O governo e o Congresso 
também dificultaram o acesso à 
pensão por morte. Agora só será 
paga para quem tiver pelo me¬ 
nos dois anos de casamento ou 
união estável. O falecido deve ter 
contribuído por um ano e meio. 

Esta ofensiva é mais um re¬ 
sultado da política econômica 



Eduardo Cunha e Renan Calheiros, 
ambos do PMDB: nunca o 
Congresso aprovou tantas medidas 
em tão pouco tempo 

de Dilma. No ajuste fiscal do 
governo, os trabalhadores pa¬ 
gam a conta pela crise e têm 
seus direitos históricos ataca¬ 
dos para os patrões continua¬ 
rem lucrando. 


PREVIDÊNCIA 


Aposentadoria cada vez mais tarde 

Fórmula 85/95 não é alternativa para os trabalhadores 


Entre as mudanças conti¬ 
das na Medida Provisória 664 
aprovada no Congresso está 
a que altera as regras para a 
aposentadoria. Os parlamen¬ 
tares aprovaram a substituição 
do atual Fator Previdenciário, 
aprovado durante o governo 
FHC e que penaliza quem se 
aposenta antes da idade míni¬ 
ma (65 anos no caso dos ho¬ 
mens e 60 para as mulheres). 


para a chamada fórmula 85/95. 
Por essa nova regra, o traba¬ 
lhador só poderá se aposentar 
com salário integral se a soma 
da sua idade e do tempo que 
contribuiu chegar a 95 (85 para 
as mulheres). 

No entanto, assim como o 
fator que existe hoje, essa fór¬ 
mula continua prejudicando os 
trabalhadores e os mais pobres 
que, em geral, começam a tra¬ 


balhar mais cedo. Alguém que 
comece a contribuir com 16 
anos, por exemplo, após traba¬ 
lhar o tempo mínimo de con¬ 
tribuição, ou seja, 35 anos, terá 
51 anos, mas não poderá se 
aposentar com salário integral, 
pois a soma de sua idade e os 
anos de contribuição será 86. 
Para atingir os 95 da fórmula, 
terá de trabalhar mais quatro 
anos e meio. 


ATAQUE 


Demissões: mais uma face do ajuste fiscal 


RODNEI BISPO 
DE SÃO PAULO 

Além dos cortes do orça¬ 
mento, os trabalhadores pagam 
a conta da crise com seus em¬ 
pregos. Seja reduzindo direitos 
e salários ou sofrendo demis¬ 
sões em massa. 

Nos últimos 12 meses, a in¬ 
dústria demitiu 308 mil tra¬ 
balhadores, sendo 153 mil no 
estado de São Paulo. Só em 


2015, a indústria demitiu 37,6 
mil trabalhadores no Brasil, 
sendo 19,7 mil postos de traba¬ 
lho fechados no setor automobi¬ 
lístico (montadoras, autopeças). 

Na construção civil pesada, 
onde se refletem os cortes de 
investimentos e os escândalos 
de corrupção de empreiteiras 
ligadas à Petrobras, os núme¬ 
ros são ainda piores. De outu¬ 
bro de 2014 a janeiro de 2015, 
foram 224.194 demissões. 


A crise também afeta as 
indústrias da Zona Franca de 
Manaus. Em seis meses, já são 
15 mil demitidos. Um dos res¬ 
ponsáveis é 0 setor de eletroe- 
letrônicos, que lidera 0 polo in¬ 
dustrial e teve queda de 25% 
na produção. Em abril, a pro¬ 
dução no polo de motocicletas 
caiu 30,7% e as exportações 
despencaram 60,3%. 

Nesse contexto, a taxa de de¬ 
semprego do Brasil já ultrapas¬ 


sou a média da América Latina, 
que é de 6,8%, chegando a 7,9% 
segundo a Organização Inter¬ 
nacional do Trabalho (OIT). Ou 
8 milhões de pessoas segundo 
0 IBGE. Com isso, 0 desempre¬ 
go tende ainda a crescer com a 
inserção das novas gerações de 
trabalhadores que entram no 
mercado de trabalho sem aber¬ 
tura de novos empregos. 

Todos os dados levam à 
conclusão de que a unidade de 


ação, como a que aconteceu 
no dia 29 de maio entre CSP- 
-Conlutas, CUT e demais cen¬ 
trais contra os ataques do go¬ 
verno e dos patrões, precisam 
se intensificar rumo à constru¬ 
ção de uma grande Greve Geral 
no país, unificando todos os se¬ 
tores em luta contra as demis¬ 
sões e 0 ataque aos direitos 
dos trabalhadores. 

rodneibispo@gmail.com 
















DEGENERAÇÃO 

‘PT 


pür 

Berrmrdo (Cerrfejra 



Esteé □ TfTfCLlTJ 

artigo da íí rie" O úsfi 
i? dege ne lüf^ü do 
PT. íiscfi l-a pgr 
Bomardn Cerdeina. □ 
objetivo é oforocer 
üq iig^ü Initoi uma 
asAILcí 1 sohro a 
hkt õr \h e tí^j nrigonç. 
;J.í fslÈocia da 
piojera peikia. 

Lelana práyliitd 
edição: 

A alia riça do PT temi 

â btfrguOiLi C d 
íúrrupç.io 


Leia o primeiro 
artt^oem 

mnr.pitu.org.br/mKie 

/ZU32 


Ü J BCE-SSB 



CORRUPÇÃO 

PorqueoPTse 
envolveu na corrupção? 



(banqueiro) e Guilherme Afif 
Domingos (empresário) passa¬ 
ram a ser progressistas? 

Ou seriam progressistas 
políticos da base governista 
como José Sarney, Jáder Bar- 
balho, Renan Calheiros, Sér¬ 
gio Cabral, Pezão e muitos ou¬ 
tros? A verdade é que o PT 
está aliado com alguns dos 
políticos mais reacionários e 
corruptos do país. Tão rea¬ 
cionários quanto José Serra 
e Aécio Neves. 

Na verdade, existem dois 
enfrentamentos na realidade 
política brasileira atual. O pri¬ 
meiro é uma luta dos traba¬ 
lhadores e do povo para resis¬ 
tir aos ataques de toda a bur¬ 
guesia unificada pela política 
do ajuste fiscal. Nessa frente 
burguesa, estão o governo do 
PT, os governos estaduais, o 
Congresso Nacional e os em¬ 
presários. Essa é a principal 
forma em que se expressa a 
luta de classes no país. 

Mas também há uma dis¬ 
puta entre dois setores bur¬ 
gueses, um que está no go¬ 
verno (numa aliança do PT 
com PMDB, PSD, PTB e outros 
partidos) e outro que está na 
oposição (PSDB, DEM, PPS e 
Solidariedade). 


m dos fatores de maior 
desgaste do PT é o en¬ 
volvimento de vários 
dos seus dirigentes em escân¬ 
dalos, favorecimentos a grupos 
econômicos e negociatas com 
partidos de direita. 

As denúncias, as investiga¬ 
ções e os processos têm tido 
uma resposta tão envergonha¬ 
da por parte da direção do 
PT que é, praticamente, uma 
confissão de culpa. Diz que 
não há provas, em vez de di¬ 
zer, categoricamente, que são 
calúnias. Diz que houve tan¬ 
ta ou mais corrupção nos go¬ 
vernos anteriores. Isso, pos¬ 
sivelmente, é certo. Porém, 
além de esse argumento não 
justificar a corrupção do PT, 
o partido também não nega 
as denúncias. 

O problema é maior quando 
se pensa que o PT cresceu e 
chegou ao governo levantando 
a bandeira da ética na política, 
denunciando a corrupção dos 
governos de Sarney, Collor e 
FHC, e prometendo um gover¬ 
no limpo. O povo, que confiou 
nesse discurso, agora se revol¬ 
ta contra os que, no poder, se 
transformaram num partido 
corrupto como os outros. 


LUTA DE CAMPOS 
OU LUTA DE CLASSES? 

A direção do PT se defende 
dizendo que as denúncias de 
corrupção 
são fruto 
de uma 
cam¬ 


panha reacionária, articulada 
pela mídia e pelos partidos de 
oposição para destruí-lo. 

Segundo esse raciocínio, 
existiria um confronto entre a 
oposição de direita, conservado¬ 
ra, pró-imperialista e privatiza- 
dora, de um lado, e um governo 
de esquerda, progressista, na¬ 
cionalista e desenvolvimentis- 
ta de outro. A crise econômica 
internacional, ao atingir o Bra¬ 
sil, teria dado a oportunidade 
para que a oposição de direita 
passasse à ofensiva. Trataria-se, 
então, de uma campanha de di¬ 
famações e acusações sem pro¬ 
vas, de uma campanha midiá- 
tica reacionária. 

Ora, é certo que há uma 
crise econômica mundial que 
afeta o Brasil e que a oposição 
de direita vem se aproveitan¬ 
do dos escândalos de corrup¬ 
ção, da situação econômica 
do país e das dificuldades do 
povo para desatar uma ofen¬ 
siva contra o governo e o PT. 
Mas é totalmente falso o ar¬ 
gumento de que existe uma 
polarização entre uma oposi¬ 
ção de direita e um governo 
de esquerda ou progressista. 

Esta justifica¬ 
tiva é típica da 
“teoria dos 
campos 


A degeneração política 
que atinge o PT tem 
origem na opção em 
realizar uma política 
de aliança estratégica 
como que eles 
chamavam o setor 
burguês progressista 
com o objetivo de 
governar o país 


que explica as situações políti¬ 
cas não a partir da luta de clas¬ 
ses entre os patrões e trabalha¬ 
dores, mas a partir de supostos 
enfrentamentos entre campos 
reacionários e campos progres¬ 
sistas, em que o suposto campo 
progressista seria uma composi¬ 
ção policlassista entre trabalha¬ 
dores, setores médios e setores 
burgueses progressistas. 

Se isso fosse verdade, como 
explicar que partidos de direita 
como o PMDB, PSD, PTB e até 
o PP de Paulo Maluf compõem 
o suposto governo de esquer¬ 
da encabeçado pelo PT? Por 
acaso, políticos que fa¬ 
zem parte do governo, 
como o vice-presidente 
Michel Temer, os minis- 


Aliança com Maluf antes da vitória de Haddad para Prefeitura de São Paulo 







Katia Abreu, conhecida latifundiária , no Ministério da Agricultura ao lado de Dilma 


CADA VEZ MAIS 


Um pacto com empresários 
e banqueiros 


A degeneração política do 
PT tem origem na opção em rea¬ 
lizar uma política de aliança 
estratégica com o que eles cha¬ 
mavam o setor burguês pro¬ 
gressista com o objetivo de go¬ 
vernar o país. 

Essa política de aliança foi 
sendo delineada pela corren¬ 
te majoritária, conhecia por 
Articulação, durante os de¬ 
bates realizados no interior 
do PT ainda durante as déca¬ 
das de 1980 e 1990. Isso ficou 
muito mais claro a partir das 


eleições de 2002, quando Lula 
colocou como candidato a vi¬ 
ce-presidente José Alencar, 
o maior empresário têxtil do 
país. Eleito, Lula escolheu 
como ministros importantes 
empresários como Furlan, na 
época dono da Sadia, e Henri¬ 
que Meirelles, antigo executi¬ 
vo do Bank of America. 

Nos oito anos do governo 
Lula, essa aliança se aprofun¬ 
dou: o PT abriu o governo ao 
PMDB, partido com o maior 
número de deputados e sena¬ 


dores no Congresso, PP, PTB, 
PDT e outros partidos bur¬ 
gueses. 

Nos governos de Dilma, o 
pacto com a burguesia só foi 
mais para a direita. Primei¬ 
ro, com a escolha de Michel 
Temer (PMDB) para o posto de 
vice-presidente e, depois, com 
a escolha de ministros cada 
vez mais reacionários repre¬ 
sentando o grande capital fi¬ 
nanceiro, industrial e agrário, 
como os já citados Joaquim 
Levy e Kátia Abreu. 
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MAIS DO MESMO 


Administrando 
o capitalismo 


O pacto político do PT 
também tinha um objetivo 
econômico: garantir enormes 
lucros para as empresas im¬ 
perialistas e nacionais. 

Os governos do PT e seus 
aliados diziam defender os di¬ 
reitos dos trabalhadores, mas, 
na prática, trataram de privi¬ 
legiar o capital financeiro, os 
bancos, o agronegócio e as 
empreiteiras. O PT fez peque¬ 
nas concessões aos pobres, 
mas governou verdadeira¬ 
mente para os patrões. Várias 
vezes, Lula afirmou que 
“nunca na história desse país, 
os empresários ganharam 
tanto dinheiro” e que os usi- 
neiros eram heróis. Não temos 
por que duvidar de suas pala¬ 
vras: ele sabia o que falava. 

Os bancos foram os que 
mais lucraram com a políti¬ 
ca de juros altos e pagamen¬ 
to rigoroso da dívida pública 
interna e externa. Por outro 
lado, o BNDES serviu para 
emprestar dinheiro a juros 
baixos ou investir em gran¬ 
des grupos nacionais como a 
Brasil Foods (fusão entre Per¬ 
digão e Sadia) e a JBS-Friboi. 

O Fies e o ProUni foram 
programas de favorecimen- 
to aos grandes grupos priva¬ 
dos do setor educacional que 
passaram a receber repasses 
regulares de verbas públicas 
para financiar as bolsas dos 
estudantes universitários do 
setor privado. 

O PT promoveu uma in¬ 
tensa política de privatiza¬ 
ções disfarçadas sob a forma 


de concessões de portos, ae¬ 
roportos, estradas, áreas de 
exploração de petróleo do 
Pré-sal, beneficiando grupos 
privados. Por último, foram 
as grandes empreiteiras que 
acumularam enormes lucros 
com os contratos superfatu- 
rados de obras do Estado e da 
Petrobras. 

Durante seu primei¬ 
ro governo e sob pretexto 
de manter os postos de tra¬ 
balho, Dilma concedeu um 
montante de R$ 100 bilhões 
em isenções fiscais que be¬ 
neficiaram diversos setores 
empresariais. Grande parte 
da crise fiscal do governo se 
deve a essa política. 

Se analisarmos o proble¬ 
ma desse ponto de vista, é 
fácil entender o processo de 
degeneração do PT. O partido 
optou por uma estratégia de 
aliança com um setor da bur¬ 
guesia e com os partidos que 
o representam. Desenvolveu 
políticas de fortalecimento 
do capitalismo e de certos 
setores empresariais. Aceitou 
as regras do regime político e 
do Estado burguês e se envol¬ 
veu até o pescoço em sua ad¬ 
ministração corrupta. 

Assim, deixou de ser uma 
organização que expressava 
de alguma maneira, ainda 
que de forma distorcida, as 
expectativas dos trabalhado¬ 
res, para se transformar em 
mais um partido que defen¬ 
de o sistema capitalista e a 
ordem burguesa. Daí, até a 
corrupção foi só um passo. 


GRANDES PARCEIROS 


Corrupção e capitalismo andam juntos 


O envolvimento de diri¬ 
gentes petistas em vários es¬ 
quemas de corrupção não se 
dá porque este seja um pro¬ 
duto exclusivo do regime po¬ 
lítico brasileiro. 

A corrupção não é um pri¬ 
vilégio do Brasil. É parte in¬ 
dissociável do sistema ca¬ 
pitalista. Num sistema que 
tem como base a grande pro¬ 
priedade privada, a obten¬ 
ção cada vez maior de lucro 
e a concorrência entre gran¬ 
des monopólios, conseguir 
o apoio do Estado e de suas 


instituições pode fazer uma 
enorme diferença. 

Por isso, no sistema capi¬ 
talista, o parlamento funcio¬ 
na como um grande balcão 
de negócios. Empresários 
compram leis que favore¬ 
cem a mineração, a indústria 
o agronegócio, só para citar 
alguns exemplos. 

Da mesma forma, o Execu¬ 
tivo promove contratos super- 
faturados que geram imensos 
lucros a empreiteiras e outras 
concessionárias do governo 
ou garante subsídios e isen¬ 


ções de impostos que benefi¬ 
ciam outros setores. 

O Estado e os capitalis¬ 
tas organizam grupos, como 
o Clube das Empreiteiras que 
dividia os contratos da Petro¬ 
bras. Esses grupos, ou car¬ 
téis, dividem entre si os con¬ 
tratos e concessões do Estado, 
fixam o preço que querem, 
superfaturam obras, pagam 
propinas etc. 

Nesse sistema, existem 
dois lados: políticos e funcio¬ 
nários corruptos e empresas 
e empresários corruptores. 


As empresas potencializam 
seus lucros, e os grupos mais 
fortes concentram mais capi¬ 
tal. Já os políticos e funcioná¬ 
rios enriquecem, acumulam 
dinheiro e se transformam 
em novos burgueses. 

Por isso, não é estranho 
que políticos que começa¬ 
ram sua vida pública como 
advogados, médicos e enge¬ 
nheiros terminam milioná¬ 
rios exercendo unicamen¬ 
te a atividade política. É o 
caso de caciques como Antô¬ 
nio Carlos Magalhães, Ores- 


tes Quércia, Jáder Barbalho e 
tantos outros. A corrupção é 
um instrumento a serviço da 
acumulação capitalista base¬ 
ada na pilhagem do Estado. 

Não é casual, portanto, 
que o PT, ao aceitar adminis¬ 
trar o Estado capitalista bur¬ 
guês, aliado às mais podres 
bandas dos partidos políticos 
burgueses, tenha se atolado 
até o pescoço em escândalos 
de corrupção. Na verdade, a 
lógica deste pacto carnal com 
a burguesia é a reprodução 
dos seus métodos. ■ 
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INTERNACIONAL 

A luta pela vida e a dignidade 
dos haitianos no Brasil 

0 Opinião Socialista conversou com imigrantes haitianos em São Paulo. Confira. 



JEFERSON CHOMA 
DA REDAÇÃO 


T arde chuvosa e fria em 
São Paulo. Ao lado de 
Fedo Bakuti, 38, coor¬ 
denador da União Social dos 
Imigrantes Haitianos (USIH), 
associação filiada à CSP-Con- 
lutas, me dirijo para o abrigo 
onde estão centenas de imi¬ 
grantes haitianos que chegam 
diariamente à capital paulista. 

No trajeto. Fedo explica 
que trabalha na construção 
civil e que veio para o Brasil 
em 2013. “A maioria das pesso¬ 
as que vieram pra cá foi depois 
do terremoto O terremoto no 
Haiti aconteceu em 2010 e foi 
catastrófico para o país. Pro¬ 
vocou mais de 300 mil mor¬ 
tes, devastou casas e a pouca 
infraestrutura que havia no 
país. Mais de 1,5 milhões de 
pessoas ficou sem abrigo. 

Chego ao pátio do abri¬ 
go onde muitos haitianos se 
viram debaixo de marquises 
para se abrigarem da chuva. 
Ao lado, há a igreja Nossa Se¬ 
nhora da Paz. 

Logo começo a conversar 
com os imigrantes. Muitos ex¬ 
plicam que trabalhavam com 
publicidade, são advogados 
ou formados em outros cursos 
universitários. “O Brasil po¬ 
deria aproveitar melhor nossa 
qualificação. Eu, por exemplo, 
tenho duas faculdades e falo 
sete línguas ”, explica Fedo. 

Contudo, a realidade ao 
chegar ao Brasil é extrema¬ 
mente dura. “As pessoas que 
chegaram aqui gastaram muito 
dinheiro pra vir. É difícil achar 
algumas pessoas que vieram 
pelo Acre que gastaram menos 
de US$ 3 mil dólares. Chega no 
Acre sem dinheiro, sem roupa, 
sem nada ”, explica Fedo. 

DESCONFIANÇA E 
SOLIDARIEDADE 

Sou apresentado ao jovem 
Bernardo Frank, também 


(1) Fedo Bakuti, 38, coordenador 
da União Social dos Imigrantes 
Haitianos, entidade que se filiou a 
CSP-Conlutas no começo de 2015. 


(2) Imigrante em abrigo em São 
Paulo a espera de um futuro incerto. 


r 3) Haitianos procuram abrigo do 
frio e da chuva em marquises no 
pátio da Missão Paz. 


membro USIH. Falo que sou 
jornalista e ele não disfarça 
certa desconfiança. Diz que 
muitos jornalistas da grande 
imprensa passaram por lá e 
publicaram matérias absolu¬ 
tamente superficiais ou que 
apenas reforçam estereótipos 


e disseminam preconceitos. 
Explico que escrevo para um 
jornal comprometido com a 
luta social e popular sem sa¬ 
ber ao certo se isso surtiu al¬ 
gum efeito. 

De qualquer modo, Bernar¬ 
do conta um pouco de sua his¬ 


tória. Formando em direito 
no Haiti, o jovem conta que 
entrou no Brasil através do 
Acre e que trabalhou como 
auxiliar de mecânico em Ma¬ 
naus (AM). Quando chegou a 
São Paulo, ficou sete meses 
sem emprego, até que arru- 


| mou trabalho como atendente 
g num supermercado. Com uma 
§ pasta na mão, Bernardo mos- 
|r tra seu diploma de advogado 
§ e inúmeros outros certifica¬ 
dos de cursos técnicos, como 
de auxiliar de escritório, que 
cursou para tentar arrumar 
algum serviço. 

De repente surge Ronaldo, 
que também veio para o Brasil 
pelo Acre. A viagem de cinco 
dias de ônibus até São Paulo 
é resumida em três palavras: 
“foi muito difícil ”. Muitos che¬ 
gam aqui apenas com a roupa 
do corpo e sem dinheiro. 

“A União surgiu pra ajudar 
os imigrantes haitianos que, 
muitas vezes, chegam ao Bra¬ 
sil e se deparam com a fome, 
o frio e dormem na rua ”, ex¬ 
plica Fedo. 

RACISMO E PRECONCEITO 

Mas os problemas não ter¬ 
minam por aí. Ao chegar ao 
Brasil, a desilusão é forte. 
Além da dificuldade em ar¬ 
rumar emprego, os haitianos 
se deparam com outro pro¬ 
blema. “Tem um preconcei¬ 
to muito forte aqui. Primei¬ 
ro é com a cor das pessoas, 
com o estudo e com problemas 
de comunicação que a gente 
tem. Ás vezes, o problema é 
com seus colegas de trabalho 
mesmo. No metrô e nos ôni¬ 
bus, as pessoas ficam olhan¬ 
do. O negro é tratado como 
ladrão ”, explica Fedo. A rea¬ 
lidade desfaz qualquer mito 
de que o Brasil é um país 
acolhedor. 

Volto a falar com Bernar¬ 
do. Enquanto ele narra um 
pouco mais de sua história, 
vejo vários grupos de haitia¬ 
nos olhando para a portão 
do pátio do abrigo. Percebo 
uma repórter de uma grande 
emissora na entrada. A equi¬ 
pe sequer entrou no abrigo, 
apenas fizeram mais uma to¬ 
mada para exibirem em ho¬ 
rário nobre. 
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OCUPAÇAO 


Brasil precisa retiraras 
tropas do Haiti 


O Brasil tem um grande 
motivo pra se envergo¬ 
nhar perante os haitianos. 
Desde 2004, o governo do 
PT enviou o Exército brasi¬ 
leiro para chefiar uma ocu¬ 
pação militar vergonhosa no 
Haiti, sob a desculpa de ser 
“uma missão de paz”. Em 
todos estes anos, a ocupa¬ 
ção só serviu aos interesses 
dos grandes empresários. 
Soldados brasileiros já re¬ 
primiram greves e passeatas 
de operários e estudantes. 
Também foram alvo de de¬ 
núncias de violação e abuso 
dos direitos humanos por 
parte de inúmeras entida¬ 
des humanitárias. Em todo 
esse período, a CSP-Conlutas 


realizou caravanas e cam¬ 
panhas em solidariedade ao 
povo haitiano, exigindo o 
fim da ocupação militar. E 
agora com a imigração, é 
obrigação do governo garan¬ 
tir condições dignas de vida 
a esse povo tão sofrido, for¬ 
necendo toda infraestrutura 
necessária para eles sobre¬ 
viverem dignamente, como 
abrigos para sua moradia. 
Além de acompanhar todas 
as contratações e fiscalizar 
as possíveis irregularida¬ 
des que o povo haitiano está 
exposto pela exploração do 
empresariado que contra¬ 
tam essa mão de obra, em 
trabalhos muitas vezes alta¬ 
mente precarizado. 


Como os imigrantes 
chegam ao Brasil 


A maioria dos haitianos 
chega ao Brasil pelo Acre. A 
estimativa da União Social 
dos Imigrantes Haitianos é 
que existam mais de 50 mil 
pessoas que vieram da ilha 
caribenha para cá. 
Em janeiro de 
2013, estive em 
Brasileia (AC), a 
principal porta de 
entrada para o Bra¬ 
sil. Falei com imigran¬ 
tes recém chegados que 
estavam tomando ba¬ 
nho em bacias no meio 
da rua. Disseram que o 
alojamento estava superlo¬ 
tado, pois havia mais de 400 
pessoas numa casa em que ca¬ 
biam, no máximo, 40. 

Em São Paulo, o grande flu¬ 
xo de imigrantes começou em 
abril e maio de 2014, quando o 
governo do Acre fretou ônibus 
pra enviar os imigrantes até 
a capital paulista. “ Na época , 
aqui nós acolhemos 300 pes¬ 
soas no salão , além de 110 na 
casa do Migrante. Mas em feve¬ 
reiro e março deste ano tivemos 
um pico onde chegava um ôni¬ 


bus por dia do Acre ”, explicou 
Padre Paulo, da Missão Paz, 
que auxilia os imigrantes que 
chegam à cidade. 

As mulheres formam um 
grupo menor de imigrantes. 
Segundo o cálculo da Missão 
Paz, de cada dez haitianos, 
uma é mulher. cc Muitas vêm 
se encontrar com o companhei¬ 
ro que já está aqui. Outras vêm 
sozinhas para tentar achar tra¬ 
balho ”, explica o padre. 

COIOTES 

A maioria sai do Haiti pa¬ 
gando grandes quantias aos 
chamados coiotes. São os ali¬ 
ciadores que ficam rondando 
o consulado brasileiro lá no 
Haiti. “Nas filas de espera , es¬ 
sas pessoas chegam perto e di¬ 
zem: ‘olha você vai ter que espe¬ 
rar um ano e meio ou dois pra 
ter o visto. Eu te faço entrar no 
Brasil em 18 dias. Você me dá 
4 ou 5 mil dólares , e eu te faço 
entrar" ”, explicou padre Paulo. 

O padre conta que, hoje, 
um determinado coiote leva 
os imigrantes até um país vi¬ 
zinho, como o Peru, e entrega 


para um outro coiote que co¬ 
bra do haitiano mais dinhei¬ 
ro pelo seu ingresso no Bra¬ 
sil. É aí que acontecem mui¬ 
tos episódios de extorsões e 
chantagens.“Lembro de um 
imigrante que foi para o Peru 
e foi trancado por dias porque 
não tinha o dinheiro para pa¬ 
gar o coiote ”, explica padre 
Paulo. “Deixaram esse migran¬ 
te em cárcere privado até que a 
família enviasse o dinheiro lá 
do Haiti pra ele poder prosse¬ 
guir a viagem ”, diz. 

Fedo conta que essa situ¬ 
ação é muito comum. “Essas 
pessoas não têm dinheiro pra 
nada , nem pra pagar um visto. 
Tem de apelar aos familiares no 
Haiti pra que enviem mais di¬ 
nheiro e, assim , pegar um ôni¬ 
bus até o Acre ”, afirma. 

As mulheres também são as 
vítimas das ações repugnantes 
dos coiotes. “Teve uma mulher 
que eles tiraram toda a roupa 
dela. Deixaram ela nua pra ver 
se tinha dinheiro nas roupas. 
Essa é uma situação terrível que 
esses caras impõem aos haitia¬ 
nos ”, conta padre Paulo. 
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Migração no 
capitalismo 

É muito comum ouvir na 
imprensa analistas falando 
que o trabalhador é livre para 
se deslocar. Assim, a migra¬ 
ção é entendida como algo 
que alguém faz pra realizar 
seus anseios e sonhos indi¬ 
viduais. Mas a história não 
é bem assim. A força de tra¬ 
balho dos migrantes é tra¬ 
tada como uma mercadoria 
que deve ser investida onde o 
lucro pode ser satisfatório aos 
grandes capitalistas. Por isso, 
na maioria das vezes, os mi¬ 
grantes assumem os postos 
de trabalho mais precários e 
menos remunerados. 

Ao longo de sua história, 
o sistema capitalista impôs 
um ritmo crescente no que se 




refere ao movimento de seres 
humanos, matérias primas, 
informação e dinheiro. Com o 
surgimento da chamada glo¬ 
balização capitalista houve 
uma intensificação brutal 
dessa mobilidade. 

Assim, os imigrantes tor- 
naram-se componentes im¬ 
portantes da classe trabalha¬ 
dora de países da Europa, 
EUA e, agora, também no 
Brasil. Para assegurar que 
essa mão de obra continue 
barata e dispensável, a bur¬ 
guesia não aceita uma verda¬ 


deira integração dos imigran¬ 
tes para que não tenham os 
mesmos direitos dos traba¬ 
lhadores nativos. Por isso, os 
mantém na ilegalidade ou se- 
mi-legalidade. 

A burguesia também uti¬ 
liza os ataques aos imigran¬ 
tes para dividir os trabalhado¬ 
res. Para isso, estabelece leis 
cada vez mais repressivas em 
relação aos imigrantes. Em 
tempos de crise, fazem o dis¬ 
curso de que os imigrantes 
roubam os empregos dos tra¬ 
balhadores nativos. 
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Sindicato de Chico Mendes 
se filia à CSP-Conlutas 


Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Xapuri é conhecido por sua longa história de lutas em defesa 
dos camponeses seringueiros da Amazônia 


DA REDAÇÃO 


M uma assembleia no 
dia 23 de maio, o Sin¬ 
dicato dos Trabalha¬ 
dores Rurais (STR) de Xapu¬ 
ri, no Acre, por esmagadora 
maioria de votos, decidiu se 
desfilar da CUT e, em segui¬ 
da, se filiar à CSP-Conlutas. 
O debate sobre a filiação à 
CSP-Conlutas já vinha sendo 
realizado há alguns anos. 

O governo do PT no Acre, 
que está no poder desde 1999, 
sempre mobilizava seu apara¬ 
to para impedir a filiação. “A 
gente já havia tentado há uns 
dois anos , mas a CUT baixava 
com seu exército aqui e causava 
uma enorme confusão. Esses di¬ 
rigentes da CUT são apoiadores 
do governo. Mas na assembleia 
de agora eles não apareceram ”, 
explica Dercy Teles, dirigente 
do sindicato. 

O STR de Xapuri é conheci¬ 
do internacionalmente por sua 
longa história de lutas em de¬ 



Dercy Teles, dirigente do 
Sindicato dos Trabalhadores 
Rurais de Xapuri 


fesa dos camponeses da Ama¬ 
zônia. Foi um dos maiores pro¬ 
tagonistas da luta do movi¬ 
mento seringueiro nos anos 
1980. Dercy Teles, que presi¬ 
diu a entidade no início dos 
anos 1980, foi a primeira mu¬ 
lher a dirigir um sindicato de 
trabalhadores rurais no país. 
Na segunda metade dos anos 
1980, o sindicato foi presidido 
por Chico Mendes até ele ser 
assassinado por fazendeiros 
em dezembro de 1988. 


ff 

A nossa avaliação é de 
que a CSP-Conlutas 
é a única central que 
tem condições de 
representar os anseios 
dos trabalhadores 
Dercy Teles 


Hoje, depois de 16 anos de 
governo petista no estado, o sin¬ 
dicato de Xapuri se tornou uma 
referência de luta e de sindicalis¬ 
mo independente. Além do STR 
de Xapuri, apenas os sindicatos 
rurais de Epitaciolândia e de Por¬ 
to Acre mantêm alguma inde¬ 
pendência do governo petista. 

“A nossa avaliação é de que 
a CSP-Conlutas é a única cen¬ 
tral que tem condições de re¬ 
presentar os anseios dos tra¬ 
balhadores ”, explicou Dercy. 



Audiência Pública para discutir Reforma Agrária em Xapuri 
realizada em 22 de maio. 


LUTA CONTRA FAZENDEIROS 
CONTINUA 

Um dia antes da assem¬ 
bleia, aconteceu uma Audi¬ 
ência Pública para tratar da 
Reforma Agrária no municí¬ 
pio. Com a participação do 
Ministério Público do Esta¬ 
do, do Incra e de outras en¬ 
tidades, os trabalhadores ru¬ 
rais denunciaram as conse¬ 
quências das políticas apli¬ 
cadas pelos governos do PT 
no estado. 


Nos últimos meses, vários 
fazendeiros retomaram os pro¬ 
cessos de reintegração de posse 
há muito esquecidos. Eles es¬ 
tão interessados nos benefícios 
dos serviços ambientais dados 
pelo governo. Muitos apresen¬ 
tam documentos falsos pra di¬ 
zer que as terras são suas e, 
por fim, tentam expulsar os 
posseiros que lá viveram por 
gerações. O STR de Xapuri está 
na luta para impedir essas ex¬ 
propriações. 


CEARÁ 


Luta da construção civil em 
Fortaleza pega fogo 



A realidade dos operá¬ 
rios da construção 
civil de Fortaleza é 
dura. E ficou ainda muito 
pior com os ataques do go¬ 
verno Dilma contra o seguro- 
-desemprego, o PIS e a pensão 
por morte. O clima entre os 
peões é de muita revolta. “Os 
trabalhadores estão com muita 
raiva desses ataques dos gover¬ 
nos aos nossos direitos. A Dil¬ 
ma mentiu ao dizer que não 
ia mexer em nossos direitos e 
agora nossa categoria enfren¬ 
ta uma onda de demissões ”, 
explica Zé Batista, dirigente 
do Sindicato da Construção 
Civil de Fortaleza. 


Desde o início, a campanha 
salarial da categoria se con¬ 
centra na luta contra o ajuste 
fiscal do governo. “O centro da 
campanha salarial é a luta con¬ 
tra o arrocho salarial , o PL das 
terceirizações , a defesa do segu¬ 
ro desemprego e contra todas 
outras medidas que atingem o 
conjunto da classe trabalhado¬ 
ra , mas especificamente nós da 
construção civil, uma categoria 
que enfrenta uma alta rotativi¬ 
dade ”, explica Zé Batista. 

Os operários já realizaram 
mais de dez passeatas com mi¬ 
lhares pelas ruas de Fortaleza 
desde que a campanha salarial 
começou em março. Participa¬ 


ram ativamente de todas as jor¬ 
nadas de lutas deste ano, como 
o dia 6 de março, as paralisa¬ 
ções de 15 abril e do último dia 
29 de maio. No próximo dia 11 
de junho, a categoria vai reali¬ 


zar uma assembleia que pode 
definir a greve. 

UNIFICOU! 

Nessa batalha de patrão 
versus trabalhador, a patronal 


tem seus aliados: a imprensa e 
os governos. Mas os operários 
da construção civil também 
têm. Sindicato dos rodoviários, 
de vigilantes e das operárias da 
confecção feminina estão mo¬ 
bilizados com o Sindicato dos 
Trabalhadores da Indústria da 
Construção Civil. 

A campanha salarial uni¬ 
ficada, que fortalece cada 
categoria nas suas lutas es¬ 
pecíficas, é também para so¬ 
mar forças contra o PL das 
terceirizações e as medidas 
provisórias do governo Dil¬ 
ma. A ideia é juntar todo 
mundo para defender os di¬ 
reitos dos trabalhadores. 
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O shopping da roubalheira 

Câmara dos Deputados aprovou a construção de um 
shopping para servir aos deputados 


Vocês viram isso? Na mesma 
semana em que o governo Dil- 
ma divulgou o corte de R$ 70 
bilhões no orçamento, centra¬ 
do nos recursos da Habitação, 
Educação e Saúde, a Câmara dos 
Deputados aprovou a constru¬ 
ção de um shopping para ser¬ 
vir aos deputados. A obra, que 
funcionaria no Anexo 5 da Câ¬ 
mara, vem sendo chamada de 
Parlashopping, mas bem que 
poderia ser batizado de “Shop¬ 
ping da Roubalheira”. Vai custar 
nada menos que R$ 1 bilhão! 

O shopping foi uma das 
promessas de Eduardo Cunha 
(PMDB-RJ) em sua campanha 
à Presidência da Câmara. Para 
aprovar esse absurdo, os de¬ 


putados incluíram um artigo 
na Medida Provisória 668 (MP 
668), que nada tem a ver com o 
tema. A 668 trata da elevação 
da taxação dos importados. O 
shopping foi um contrabando 
enfiado na MP para que fos¬ 
se aprovado sem atrair muita 
atenção. Interessante notar que 
esse mesmo shopping também 
foi promessa do então candi¬ 
dato do PT, Arlingo Chinaglia, 
ao posto que acabou perdendo 
para Cunha. 

Os deputados reclamam que 
não tem um lugar melhor para 
tomar um cafezinho e que os 
restaurantes bons têm fila. Dá 
até pena, não dá? E os cafés dos 
trabalhadores que sofrerão com 


as mudanças do seguro-desem- 
prego que os deputados acaba¬ 
ram de aprovar? E aqueles que 
sofrerão com a terceirização que 
a Câmara também aprovou? 

Esse shopping é uma ver¬ 
dadeira provocação e mostra 
como os deputados só se pre¬ 
ocupam com seus privilégios 
e mordomias, justamente no 
momento em que o governo 
Dilma impõe um duro ajuste 
fiscal e que as grandes empre¬ 
sas demitem. 

Resta saber o que estará à 
venda nesse shopping. Será que 
os próprios deputados se coloca¬ 
rão nas vitrines a fim de facili¬ 
tar a vida dos bancos e grandes 
empreiteiras? 



RACISMO 


Violência no Brasil é racista 



O Mapa da Violência 2015, 
divulgado em maio, traz em 
estatísticas o que o povo ne¬ 
gro das periferias vive todos os 
dias. O Mapa comprova que os 
homicídios cometidos à bala 
no nosso país têm cor. E mais, 
que a quantidade de vítimas 
negras aumentou 14,1% en¬ 
quanto a de vítimas brancas 
caiu 23%. O racismo resulta 
na perversa estatística de que 
negros tem 2,5 mais chance de 
serem mortos do que brancos 
no Brasil. A maioria é de jo¬ 
vens, entre 15 a 29 anos, 59%. 

O Brasil mata mais que a 
Guerra no Iraque e que o México, 
que sofre com uma guerra en¬ 
tre cartéis de tráfico de drogas. 


O aumento da violência 
desmente o mito da demo¬ 
cracia racial no Brasil. A po¬ 
lítica de segurança pública 


no país é racista, e o alvo de 
suas balas tem cor, idade e 
território: os jovens negros 
da periferia. 


Opinião 


Atnágoras Lopes 

de São Paulo 
atconlntas@gmail.com 



Operários morrem 
soterrados em Belo Monte 



Na madrugada de sá¬ 
bado, 31 de maio, um silo 
com toneladas de concreto 
desabou, literalmente, so¬ 
bre a vida de três operários 
nas obras da hidrelétrica de 
Belo Monte. Um vídeo mos¬ 
tra os operários que conse¬ 
guiram sobreviver comple¬ 
tamente atordoados e enco¬ 
bertos pelo concreto. 

As vítimas eram ajudan¬ 
tes de produção, dois deles 
com cerca de 20 anos, e o 
terceiro com pouco mais 
de 40. O clima fúnebre pai¬ 
ra no ar amazônico e deve 
ter ganhado peso nas noi¬ 
tes dos alojamentos e no 
canteiro de obra que não 
para nem diante de vidas 
ceifadas. 

Como diz um poema: 
“Há homens de pensamento, 
não sabereis nunca o quan¬ 
to , aquele humilde operário 
soube naquele momento ”. É 
o que imagino ter passado 
na cabeça daquele jovem 
das imagens. 

Frente à tragédia, além 
da mais profunda e neces¬ 
sária solidariedade às famí¬ 
lias desses trabalhadores, 
lembro de muitas outras 
imagens que me indigna¬ 
ram quando fui a Belo Mon¬ 
te ajudar nas greves operá¬ 


rias. Ali se trabalha sob a 
presença de forças armadas 
(Força Nacional de Seguran¬ 
ça) mantidas pelo governo 
federal. Dali só se sai para 
visitar as famílias, na prá¬ 
tica, a cada 180 dias. 

Mesmo contestada. Belo 
Monte impõe-se pelos man¬ 
dos do governo petista. 
Uma chaga que rasga o ros¬ 
to da terra, obstrui o curso 
do rio e joga, quase à mín¬ 
gua, centenas e até milha¬ 
res de ribeirinhos. Enquan¬ 
to empreiteiras receberão o 
dobro (R$ 30 milhões) do 
orçamento incialmente pre¬ 
visto para a construção da 
hidroelétrica. Muitas delas, 
inclusive, estão envolvidas 
no esquema de corrupção 
da Petrobras. 

Eis um dia em que Norte 
escreveu-se com “M”. Cabe 
a nós, trabalhadores, hon¬ 
rar os que tombam na la¬ 
buta, tomar as suas espe¬ 
ranças em nossas mãos e 
transformá-la em luta. So¬ 
mos nós, a classe trabalha¬ 
dora que, como a força da 
correnteza do rio Xingu, 
prensaremos os que põem 
o lucro acima da vida até 
transbordarmos um novo 
destino: o da liberdade e do 
fim da exploração. 
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ONDEO SOL NASCE QUADRADO 

Chefões da Fifa no xadrez 


Não basta apenas desbaratar esquemas de corrupção por interesses políticos 
Quem ama o esporte quer o futebol de volta 


fjl LUCIANA CÂNDIDO, 

I W DA REDAÇÃO _ 

F az algum tempo que está 
difícil ver qualquer notí¬ 
cia boa sobre futebol. De¬ 
pendendo do seu time, é melhor 
nem ver o resultado da rodada. 

Mas no dia 27 de maio, acor¬ 
damos com uma boa notícia: a 
prisão do ex-presidente da CBF, 
José Maria Marin, junto com 
mais seis executivos e dirigen¬ 
tes da Fifa. Outros oito dirigentes 
estão sendo investigados. 

Demorou! Aconteceu na Suí¬ 
ça, numa operação surpresa, co¬ 
mandada pelo FBI. As prisões fo¬ 
ram num hotel de luxo, em pleno 
congresso da federação. O atual 
presidente da CBF, Marco Polo 
Del Nero, abandou o congresso 
com medo de ser preso. O cartola 
maior Joseph Blatter renunciou 
dias depois de eleito para cum- 

O ESQUEMA TÁTICO 
DA CORRUPÇÃO NA 

FIFA 

Empresas de marketing 
faziam o meio-campo do 
esquema de corrupção. 
Elas pagavam propinas aos 
diretores da organização 
para influênciar no 
resultado dos “sorteios”. 



Fifa: Federação 
Internacional de Futebol 


CBF Confederação 
Brasileira de Futebol 

Uefa: União das 
Federações Europeias de 
Futebol 

Conmebol: 

Confederação Sul- 
Americana de Futebol 

Concacaf: Confederação 
de Futebol da América do 
Norte, Central e Caribe 


prir seu quinto mandato como 
presidente da Fifa. 

Todo mundo sabe que a Fifa 
e a CBF estão atoladas em falca¬ 
truas há muito tempo. As acu¬ 
sações, desta vez, são sobre a 
comercialização de marketing 
(patrocínios), sedes dos campe¬ 
onatos, contratos com a mídia 
para transmissão de jogos etc. 

Essa última tramoia fica es¬ 
cancarada na Rede Globo, que diz 
até o horários os jogos da Liberta¬ 
dores, do Brasileirão, da Copa do 
Brasil, pelo menos, vão ser trans¬ 
mitidos. Geralmente, depois da 
novela. Sem falar na exclusivi¬ 
dade da Globo na transmissão 
da Copa do Mundo na TV aberta. 

COMO FUNCIONA 

É assim: as organizadoras 
dos campeonatos (Fifa, Con¬ 
mebol, Concacaf, CBF) rece¬ 


bem dinheiro de empresas de 
marketing esportivo. Essas em¬ 
presas entregam os direitos de 
transmissão para as empresas de 
comunicação e garantem publici¬ 
dade aos patrocinadores. As em¬ 
presas de comunicação e os patro¬ 
cinadores pagam aos marquetei- 
ros pelo serviço prestado. Quem 
faz a intermediação do negócio 
são os dirigentes, como Marin, 
em troca de subornos e propinas. 

Segundo as investigações, fo¬ 
ram surrupiados mais de US$ 100 
milhões nos últimos 20 anos. Nin¬ 
guém sabia? Difícil de acreditar... 

E vejam que sequer estamos 
falando das relações promíscuas 
com as empreiteiras. Já falamos 
sobre isso em outras edições. No 
entanto, todo mundo que adora 
sentar na arquibancada no do- 
mingão já percebeu que isso não 
cabe mais no seu bolso. 



A MÃO INVISÍVEL DO MERCADO 


Seleção brasileira: 
Quem realmente 
escala as equipes? 


No dia 16 de maio, o jornal 
O Estado de S. Paulo revelou 
documentos escandalosos que 
comprovam a venda de joga¬ 
dores da seleção pela CBF. Se¬ 
gundo o acordo firmado por 
Ricardo Teixeira, a escalação 
da seleção brasileira e qual¬ 
quer substituição necessária 
deverão ser feitas em comum 
acordo entre CBF e empresá¬ 
rios. 

Todo mundo que curte fu¬ 
tebol já percebeu que, há tem¬ 
pos, nos roubaram o direito 
de ver o jogo bonito, bem jo¬ 
gado, o futebol arte. Foi subs¬ 
tituído pelo futebol de resul¬ 
tados. Isso porque as empre¬ 
sas patrocinadoras precisam 
retorno: é a lei do mercado. O 
futebol virou um grande ne¬ 
gócio capitalista. Elas inves¬ 
tem, escolhem os jogadores 



que querem ver vestindo suas 
marcas (sem nenhum critério 
técnico, tático ou estratégico), 
equipes vencem, não impor¬ 
ta como, e geram mais publi¬ 
cidade e, consequentemente, 
mais lucro. As camisetas dos 
jogadores parecem outdoors. 

Algo diferente acontece no 
futebol feminino. O espetácu¬ 
lo ainda se mantém porque é 
menos mercantilizado. A cen¬ 
troavante Marta, por exem¬ 
plo, já recebeu mais Bolas 
de Ouro que Messi (sem me¬ 
nosprezar o cara, que é um 
talento à parte). 


QUADRILHA 


CBF: Fifa não 
está sozinha 
na lama 

Aqui no Brasil, a CBF se 
apressou em tirar da sua fa¬ 
chada o nome do corrupto 
Marin. O edifício se chama¬ 
va “Sede Jose Maria Marin”. 
O cara está sendo acusa¬ 
do de ter recebido, sozinho, 
mais de R$ 20 milhões. Você 
consegue imaginar quanto 
tempo você tem de trabalhar 
para receber isso? 

Mas tem muito mais treta 
aí. Fico com a avaliação do 
mestre Juca Kfouri: “Certa de 
sua impunidade , a cartola- 
gem da Fifa jamais deu bola 
aos que a investigavam. Prefe¬ 
riu sempre negar-lhes creden¬ 
ciamentos , processá-los ou ig¬ 
norá-los 


Engraçado foi ver, nos no¬ 
ticiários, a preocupação dos 
apresentadores da Globo em 
afirmar que as empresas de co¬ 
municação não estavam sendo 
investigadas. Como assim? A 
Fifa vende os direitos de trans¬ 
missão para quem? Mais uma 
vez, recorro a Kfouri: “Dia 
desses mesmo , na festa da FPF 
[Federação Paulista de Futebol /, 
o número 1 da Globo Esporte , 
Marcelo Campos Pinto , se des¬ 
manchou em elogios ao c etemo 
presidente Marirí -eo homem 
já não tem mais nem o nome 
no edifício que mandou cons¬ 
truir a toque de caixa por R$ 70 
milhões! Não satisfeito , acres¬ 
centou , emocionado , a Marin: 
V senhor escreveu o seu nome 
na história do futebol brasilei¬ 
ro , tendo sucedido um outro 
grande presidente , que foi o Ri¬ 
cardo Teixeira”'. 






































